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O papel e o contributo do primeiro Presidente de 
Angola na Administração Pública foram destacados 
pela ministra Teresa Rodrigues Dias, numa palestra 
realizada em homenagem ao Dia do Herói Nacional, 
assinalado a 17 de Setembro.

Durante o seminário foi abordado o Percurso Histórico 
da Gestão de Recursos Humanos em Angola: Antes, 
durante e após a Independência, onde a ministra da 
Administração Pública, Trabalho e Segurança Social 
destacou que a evolução do sector em Angola inclui 
a trajectória do primeiro presidente do país, sem estar 
desajustada, por ser transversal a todos os órgãos.

A ministra referiu que o Programa da Reforma 
Administrativa (PREA) tem dado sinais de que a 
administração pública está a ser mais simplificada e 
menos burocrata.

Considerou que para se atingir a excelência na 
administração pública, deve-se trabalhar com mais  
dedicação, empenho e garantir o entendimento entre 
as equipas para que os estudos feitos contenham a 
visão de todos.

“Muito tem sido feito na Administração Pública 
angolana para que sejam quebrados os padrões 
da gestão tradicional dos Recursos Humanos, 
que actuam na maior parte das vezes, no 
cumprimento de rotinas administrativas e 
burocráticas, como a elaboração da efectividade, 
preparação e pagamento das remunerações ou 
benefícios e avaliação de desempenho”. 

Ministra destaca contributo de Agostinho Neto 
na Administração Pública após Independência
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António Afonso, consultor da ministra alerta, que os funcionários da administração 
pública devem estar mais empenhados nas suas actividades, para que o sector 
cresça com qualidade.

António Francisco realçou que o trabalhador deve prestar o seu serviço com zelo 
ao cidadão e nunca deixar de o fazer porque tem outras actividades a resolver. 
Estas palavras foram proferidas durante um seminário sobre o Percurso Histórico 
da Gestão de Recursos Humanos em Angola: Antes, Durante e após Independência, 
realizado pelo Gabinete de Recursos Humanos do Ministério da Administração 
Pública, Trabalho e Segurança Social.

Importa realçar que a Administração Pública Angolana é caracterizada por um 
percurso histórico marcado por quatro eras, nomeadamente: A Colonial, da 
Independência, da Guerra e após Guerra.

Cada uma dessas eras influenciou o comportamento dos funcionários, em relação 
a mudança de atitude no trabalho, na gestão dos bens públicos, na organização e 
funcionamento da Administração Pública.

Teresa Rodrigues Dias destacou que por esse motivo, torna-se imprescindível 
a adopção de políticas de gestão de capital humano que estejam alinhadas às 
necessidades estratégicas da Administração Pública, com o desenvolvimento e a 
necessidade dos funcionários públicos e agentes administrativos.

A titular da pasta do MAPTSS acrescentou que sem aposta no capital humano, os 
resultados dificilmente ocorrem e tornam-se poucos sustentáveis.

A ministra realçou que o capital humano desempenha um papel fundamental para o 
andamento da máquina administrativa, desde a sua fase embrionária, estendendo-se 
por todo este tempo e mantém-se em funcionamento, mesmo com o actual contexto 
pandémico, onde a maioria dos funcionários públicos e agentes administrativos se 
manteve activo.

Teresa Rodrigues Dias reconheceu que a Administração Pública opera dentro de uma 
conjuntura económica e complexa, que está em contínua mudança. Neste sentido, 
prosseguiu que tem sido acentuada a importância de possuir recursos humanos 
motivados e competentes, que sejam capazes de proporcionar bons resultados.

“Devemos manter o espírito de entrega, paixão pelo que fizemos, 
solidariedade, profissionalismo, respeito ao património público para 
atingir a excelência. Cada um de nós é responsável pelo crescimento e 
desenvolvimento da Administração Pública, augurando sempre o desejo 
de ser melhor a cada dia”.

A ministra Teresa Rodrigues Dias reconheceu que a Administração Pública teve 
momentos difíceis e hoje continua com um percurso e caminhada, pensando sempre 
no bem fazer e melhorar.

Após a Independência, realçou, a Administração Pública teve uma fuga de quadros, 
porque uma parte do pessoal foi cumprir o serviço militar obrigatório.

E na medida que o tempo foi avançando, disse, a máquina administrativa foi 
se ajustando para melhor servir o cidadão, a vida é dinâmica, e com a adopção 
tecnológica às coisas vão melhorando.

FUNCIONÁRIOS DEVEM ESTAR MAIS EMPENHADOS NO TRABALHO

Foi com imenso prazer que acolhemos as vossas mensagens de apoio 
e solidariedade, pelas conquistas alcançadas pelo nosso Sector, no 
que toca aos  benefícios e regalias sociais provenientes do Fundo 
Social do MAPTSS.

Relativamente aos argumentos que no geral todos os signatários 
destes manifestos apresentam, em nome e representação da Classe, 
queremos aqui afirmar que, colhem na íntegra, porque o Fundo Social 
foi uma conquista nossa e deve ser preservado para que quanto mais 
sustentável for, seja melhor para que todos possamos cada vez mais 
augurar, um melhor serviço em prol de todo o Sector.

Acreditamos que no actual momento, depois de muitos esforços 
envidados pela Direcção do Sector, todos entenderam o propósito da 
iniciativa da Direcção do MAPTSS, apesar de termos consciência que 
devemos continuar a trabalhar, para ir mantendo esclarecidos, aqueles 
que teimosamente persistem na dúvida, a fim de ficarem devidamente 
elucidados. Nesta perspectiva, mantemos sempre a nossa abertura 
para os eventuais contactos que se impuserem.

Aos nossos ilustres Inspectores em particular e a todos aqueles que 
vêm manifestando a gratidão e solidariedade pelo esforço e conquista, 
designadamente, o Sindicato Nacional de Formadores, queremos 
deixar o nosso repto, de que estamos e estaremos sempre juntos e 
unidos em prol de boas causas, pois investindo em melhores condições 
teremos inegavelmente um melhor capital humano.

Queremos informar que, actualmente temos um Fundo assente em 
bases legais e gostaríamos de reafirmar que o nosso maior propósito 
é, e será sempre, manter a sustentabilidade e transparência na gestão, 
para que possamos servir com objectividade e com altos padrões de 
compliance.

Mais uma vez, em nome do Sector, reiteramos os nossos 
agradecimentos pela grande onda de solidariedade que nos tem 
chegado ao conhecimento diariamente.

ASS): TERESA RODRIGUES DIAS
Luanda, aos 03 de Setembro de 2021

A Inspecção Geral do Trabalho - Serviços Centrais e Provinciais,
Distintos Inspectores do Trabalho de Luanda e Malange

NOTA DE AGRADECIMENTO
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Cerca de 80 por cento dos jovens que frequentam estágios profissionais nas 
empresas do país têm sido absorvidos para o mercado de emprego, os dados 
foram avançados recentemente, em Luanda pelo secretário de Estado do Trabalho 
e Segurança Social.

Pedro Filipe falava durante a cerimónia de apresentação dos estagiários admitidos 
no projeto comunitário da Development Workshop (DW), no período de 2021 à 2022.
O secretário de Estado referiu que a estatística da conversão dos estágios em 
empregos directos são animadoras, sendo que o balanço feito recentemente indica 
que perto de 80 por cento dos jovens que têm frequentado os estágios profissionais 
acabaram por se tornar trabalhadores destas empresas.
Pedro Filipe realçou que a DW não tem fugido à regra, por ter um número elevado 
de jovens que acabam por ser absorvidos pelo mercado de emprego, sendo uma 
ferramenta apropriada para viabilizar o nível de empregabilidade.

“Existem vários jovens com desejo e vontade de ingressar aos estágios 
profissionais, neste projecto da DW teve perto de 1.500 candidatos, 
infelizmente só 150 acabaram por ser apurados, mas estamos aqui para 
encorajá-los e apelar as empresas públicas e privadas para se juntarem 
neste esforço, porque só o Estado não irá conseguir dar resposta a 
demanda da formação profissional, emprego e estágios”

“A DW, destacou, tem promovido estágios profissionais e comunitários há 
20 anos no país e o Executivo valoriza essa iniciativa. Uma vez que, desde 
janeiro já beneficiou cerca de 1.300 jovens espalhados pelo país, em 
empresas públicas e privadas, bem como em organizações da sociedade 
civil”.

Pedro Filipe definiu os estágios profissionais como um instrumento importante na 
aprendizagem prática e na preparação para o mercado de trabalho. 

Destacou que o MAPTSS apoia iniciativas que ajudam a alavancar a Empregabilidade 
por via do PAPE.

PAPE (Plano de Acção para a Promoção da Empregabilidade )

80 POR CENTO DOS JOVENS ESTAGIÁRIOS TÊM SIDO 
ABSORVIDOS PELO MERCADO DE TRABALHO
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FADA garante apoio de 500 milhões de kwanzas
O Presidente do Conselho de Administração do FADA, Carlos Fernandes garantiu 
que a sua instituição pretende apoiar cidadãos que estejam em cooperativas ou 
não, com a distribuição de kits agrícolas, utensílios de insumos, bem como fundo de 
maneio para apoiar às necessidades de tesouraria.

O PCA garantiu que as taxas de juros são atrativas, com três por cento ao ano, sendo 
as melhores do mercado, com isso, acha que estão criadas as condições para os 
cidadãos trabalharem à vontade e consigam ter resultados satisfatórios.

“O papel fundamental do FADA é apoiar e alavancar a agricultura familiar, 
isso não se faz isoladamente, deve também contar com o apoio de 
outras instituições. Temos a capacidade financeira, técnica e contamos 
com parceiros que nos podem ajudar a construir as bases para o 
desenvolvimento sustentável do projecto”.

O FADA é uma instituição financeira não bancária, encarregue de conceder soluções 
de financiamento às acções viradas ao desenvolvimento da produção alimentar 
camponesa e do agronegócio, visando o aumento da produção e da produtividade 
dos pequenos agricultores.

O Fundo de Apoio ao Desenvolvimento Agrário (FADA) disponibilizou 500 milhões de 
kwanzas para apoiar mais de dois mil jovens agricultores.

O director-geral do INEFOP, Manuel Mbangui considera que este protocolo 
representa o mesmo caminho que se tem feito para o apoio e implementação de 
vários programas da formação profissional, emprego e empreendedorismo.

Desde 2008, referiu, deu-se início a um amplo programa de apoio ao microcrédito 
em diferentes áreas, que foram atendidos de forma indiscriminada a qualquer 
empreendedor, apostando na capacidade técnica de gestão dos pequenos negócios.
Em 2019, o lançamento do PAPE serviu para a consolidação de vários programas 
que estavam dispersos, e definiu-se que na implementação teria também a aposta 
no sector agrário, para promover o desenvolvimento rural através da valorização das 
práticas internas.

“Com essa iniciativa, vamos reduzir esforços dos dois lados, para cada um 
actuar na área que lhe compete. A nível de metas, existem mais dez mil 
microcréditos a ser concedidos e a distribuição de 1.500 kits profissionais 
até 2022, para se alcançar o objectivo do PDN e resolver vários problemas, 
dando oportunidade de capacitação e renda aos cidadãos, para que 
tenhamos uma Angola cada vez melhor”, disse Manuel Mbangui.

O BAI Micro Finanças (BMF) disponibilizou, mil milhões de kwanzas para apoiar 
cerca de quatro mil jovens em todo o país, com prioridade as mulheres e pessoas 
com deficiência que se dedicam a agricultura e inovações tecnológicas.

De acordo com o director-geral do Instituto Nacional de Emprego e Formação 
Profissional (INEFOP), os valores estipulados para os beneficiários vão de 100 mil à 
sete milhões de kwanzas, dependendo da especificidade de cada projecto.

Manuel Mbangui revelou que o acordo entre o BMF e o INEFOP faz parte do 
programa de microcrédito desenvolvido pelo Plano de Acção para Promoção da 
Empregabilidade (PAPE), com objectivo de potenciar as actividades empreendedoras 
dos jovens e criar mais postos de trabalho.

O director-geral do INEFOP realçou que o PAPE já vem concedendo micro-créditos 
desde 2019, onde já beneficiou mais de seis mil jovens em todo o país. Com o novo 
protocolo celebrado serão beneficiados ainda este ano mais de quatro mil cidadãos.

O presidente da Comissão Executiva do BMF, Jorge Almeida garantiu que os créditos 
podem ser devolvidos mensalmente, num período de dois anos, com uma taxa de 
três por cento.

Além do financiamento em dinheiro, o projecto também prevê a distribuição de kits 
de trabalho.

O BAI Micro Finanças é uma instituição financeira bancária que desempenha a 
sua actividade concedendo crédito a particulares, micros, pequenos e médios 
empresários nas diversas esferas da actividade comercial, pretendendo assim captar 
novos clientes e aumentar o seu volume de concessão de empréstimos.

Empregabilidade

BAI MICRO FINANÇAS DISPONIBILIZA MIL MILHÕES DE 
KWANZAS PARA APOIAR JOVENS EMPREENDEDORES
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MAPTSS deve reforçar fiscalização das empresas 
que não contribuem no INSS

A provedora de Justiça, Florbela Araújo alertou, que o Ministério da Administração 
Pública, Trabalho e Segurança Social, deve reforçar a actividade inspectiva junto 
das empresas públicas e privadas que não contribuem com a Segurança Social.
A provedora falava em Luanda, durante um encontro, realizado nas instalações do 
MAPTSS, que serviu para fortalecer a cooperação entre as duas instituições.

Florbela Araújo disse que além do não pagamento das contribuições, existem 
ainda outras infrações laborais resultantes da não inscrição dos trabalhadores no 
sistema de Segurança Social, o cumprimento do plano de férias, excesso de horas 
de trabalho e falta de equipamento de protecção no exercício da actividade laboral.
Referiu que a não inscrição tem sido um grande problema, “trabalha-se durante 
anos, mas na altura da reforma, apercebem-se que não estão inscritos e infelizmente 
os Tribunais demoram a resolver estes problemas”, por isso, Florbela Araújo apela 
maior rigor na inspecção para evitar essas situações.

Em resposta a ministra da Administração Pública, Trabalho e Segurança Social, 
Teresa Rodrigues Dias reafirmou que o seu pelouro está alinhado com as 
recomendações feitas pela provedora de Justiça, durante o encontro entre as duas 
instituições.

Teresa Rodrigues Dias realçou que é de conhecimento público a interação e 
comunicação que o Ministério tem colocado à disposição dos cidadãos e dos 
órgãos de serviços.

A ministra do MAPTSS realçou que a comunicação tem sido um pilar fundamental 
para esclarecer todos os programas e projectos, tento em conta a sua dinâmica e o 
que falta por se fazer.

A ministra da Administração Pública, Trabalho e Segurança Social Teresa Dias, 
reafirmou, a aposta da sua direcção nos processos de comunicação interna e externa 
com vista a tornar o departamento ministerial num órgão que sirva, de facto, os 
interesses dos cidadãos no âmbito da prestação de um serviço público de qualidade 
e eficiente.

A ministra, que falava durante o encontro com a provedora de Justiça Florbela Araújo, 
deu a conhecer que o MAPTSS tem vindo a desenvolver uma série de projectos 
de comunicação, o que tem permitido que os cidadãos tenham conhecimento das 
acções em curso no sector.

Entre estes programas, Teresa Dias apontou o projecto briefing com os secretários de 
Estado para Administração Publica, Trabalho e Segurança Social bem como o Café 
com a ministra, que são realizados regularmente, com a participação de jornalistas e 
dos próprios cidadãos por via das diferentes plataformas digitais do ministério.

Teresa Rodrigues Dias reconheceu que ainda há muito para ser feito, e quando há 
muito por se fazer, disse, os efeitos não aparecem de forma visível, mas acredita que 
a caminhada está no sentido certo.

MINISTRA TERESA DIAS REAFIRMA COMPROMISSO DO MAPTSS 
COM A COMUNICAÇÃO
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Concursos e promoções na função pública passam a ser anuais

Os concursos de ingresso na função pública e a promoção de carreiras dos 
funcionários no sector público vão passar a ser realizados todos os anos, segundo 
informou, em Luanda, o Secretário de Estado da  Administração Pública, Vânio 
Americano, que falava aos órgãos de Comunicação Social, depois da assinatura 
de um memorando feito entre o Ministério da Administração Pública, Trabalho e 
Segurança Social (MAPTSS), Ministério das Finanças e a Federação dos Sindicatos 
da Administração Pública, Saúde e Serviços (FSAPSS).

O memorando de entendimento rubricado na quarta-feira 8 de Setembro resulta 
de um caderno reivindicativo com oito pontos, que vem sido discutido há mais de 
dois anos.

A actualização de categorias e ingressos de acesso de 41.441 funcionários, a ser 
feito a partir de Outubro deste ano até o primeiro semestre de 2023 foram algumas 
das reivindicações acordadas.

Segundo o memorando, a actualização das carreiras serão feitas com comprovação 
documental, nomeadamente certificados de habilitações literárias, avaliação de 
desempenho e o tempo de serviço, dando prioridade aos funcionários que estão 
em vias de irem à reforma.

Outro ponto do memorando estabelece a criação de comissões de trabalho conjuntas 
de todos os níveis, integradas por membros do Ministério das Finanças, do MAPTSS, 
responsáveis dos Recursos Humanos dos órgãos centrais e locais do Estado e da 
Federação dos Sindicatos.
As partes acordaram, ainda, continuar a discutir os demais pontos do caderno 
reivindicativo até à resolução de todos os problemas.

O Secretário de Estado, Vânio Americano considera que o memorando vai resolver 
as principais preocupações da Federação do Sindicato da Administração Pública, 
Saúde e Serviços e constitui uma prova de que o Executivo está disposto a resolver 
todos os problemas.

Vânio Americano referiu que o memorando é fruto de um compromisso assumido 
no dia 3 de Maio, em que o MAPTSS havia garantido realizar em três meses o 
levantamento dos dados profissionais dos funcionários públicos abrangidos no 
caderno reivindicativo da Federação.

Do trabalho feito, explicou, resultou em 41.441 funcionários, cujo processo de 
ingresso vai decorrer a partir de Outubro deste ano até ao primeiro semestre de 
2023.

Publicidade



Teresa Dias e técnicos do GRH, Dianira 
Coelho, Agustinho Francisco 

e Eugénia Kutatoca

Director da DNSS, Édmio Fernando, 
Kamutondo Manuel e Hélder Vunge

Teresa Dias, técnicos do DCI, Aida 
Rodrigues Coelho e Zidane Luís

Teresa Dias, acompanhada de Mauro 
Jacinto e outros técnicos 

Teresa Dias e Técnicos do GTICI,  Cláudio 
Rodrigues, Donilton Alexandre 

e Zidane Luís

Maria Lemos a esquerda, Alberto Capitia 
ao centro e Esperança Lázaro  

Director do RH, Edson Horta e o Director 
Geral do INSS Anselmo Monteiro em 

conversa descontraida

Teresa Dias ao centro, Lourenço da Silva 
a direita e Helder Vunge a esquerda

Teresa Dias, acompanhada do Director e 
Chefes de Departamento do GJI 

Teresa Dias, com as senhoras da 
secretaria-geral e GRH 

A representatividade 
das “SENHORAS MAPTSS”

Jacinta de Brito a direita, Teresa Dias ao 
centro e Jesuína Caetano O sorriso do “ Happy hours” 

Teresa Dias, acompanhada do Director do 
DRH e técnicos de diferentes áreas

FAMÍLIA MAPTSS no “ HAPPY HOURS” 

Teresa Dias ladeada de alguns técnicos 

Teresa Dias, Chefes de Departamento 
Julião Neto, Wladimir Finda e técnicos 



OSILO – Hotéis e Resorts, S.A. e o Instituto 
Sapiens, S.A. com novas direcções INSS promove encontro de auscultação 

Gabinetes dos recursos humanos devem 
ter plano de gestão de carreira

Chaves é um grande exemplo de resilência

A Ministra da APTSS conferiu posse, na quarta-feira “15 de setembro”, no 
Edifício Sede do MAPTSS as novas direções da OSILO – Hotéis e Resorts, S.A. 
e do Instituto Sapiens.

Durante a sua intervenção a Ministra Teresa Rodrigues Dias apelou, aos recém-
nomeados, a trabalharem como uma família e a terem uma conduta exemplar. 
Sobre gestão transparente, a ministra Teresa Dias disse que a nível do 
ministério, tem sido feito um exercício difícil, e as vezes incompreendido, mas 
ainda assim, referiu, não se pode baixar a guarda. 

Ambas as direcções contam com quadros internos e externos, por essa razão 
Teresa Dias pediu unidade. “neste momento queremos que todos percebam 
que nós já os consideramos a família MAPTSS”. Realçou a Ministra da APTSS. 

O Instituto Nacional da Segurança Social promoveu em Caxito um encontro 
com a Associação mercantil de pequenas e médias cantinas no âmbito 
do alargamento da protecção social obrigatória às empresas de baixos 
rendimentos. 

O acto teve como objectivo dar conhecer o Decreto 295/20, de 18 de 
Novembro, que estabelece o regime de Protecção Social Obrigatória para os 
Trabalhadores das Actividades de Baixos Rendimentos.

O encontro de auscultação contou com a participação dos   Administradores 
dos mercados, Maria Teresa, Cabala e Cacusso, em Icolo e Bengo, realizado 
pelos Serviços Municipais da Segurança Social em Icolo e Bengo.

Os gabinetes dos Recursos Humanos da função pública devem ter um plano de 
gestão de carreira, defendeu, em Luanda o director Edson Horta.

O director do Recursos Humanos do Ministério da Administração Pública, 
Trabalho e Segurança Social, falava durante a apresentação do plano de gestão 
de carreira do MAPTSS, que vai servir de modelo para outros departamentos 
ministeriais.

Edson Horta destacou que as bases fundamentais do novo plano de gestão é 
adoptar o capital humano de um instrumento que guia a sua carreira.
“Quando se entra para uma organização, as pessoas têm de ter um guia para 
definir o seu percurso profissional”, defendeu o director.

Edson Horta referiu que os Recursos Humanos do MAPTSS deve ser exemplo 
de organização e modernização na administração pública. Por este motivo, 
foi elaborado um manual de gestão de carreira onde constam os salários, 
requisitos e os conselhos que devem ser seguidos.

Com este mecanismo, prosseguiu, as pessoas passam a saber mais do que 
podem fazer para progredir na carreira, que especialidade devem estudar para 
se capacitar na área específica ligada ao seu trabalho, no sentido de evitar fazer 
formação em matérias que nada têm a ver com o que faz profissionalmente.

Augusto João Chaves tem 54 anos, casado, com nove filhos, é funcionário do 
Ministério da Administração Pública, Trabalho e Segurança Social desde 2006, 
onde ingressou com a função de motorista. 

Depois de 12 anos de trabalho como motorista, a sua luta e determinação fez 
com que terminasse o ensino superior este ano. Hoje faz parte de um dos 
principais quadros do Ministério, colocado actualmente na área de Recursos 
Humanos como técnico médio de terceira, mantendo a esperança de concorrer 
para carreira de técnico superior.
Depois de terminar o curso de Gestão de Recursos Humanos no Instituto 
Técnico Superior Cangonjo, no mês passado.

O funcionário do MAPTSS aconselha os jovens a não se desmoralizarem 
pelas quedas que a vida dá, sendo fundamental lutar sempre para obter outras 
oportunidades, porque na vida não há limites.

“É preciso ter uma fonte de inspiração que nos guie no caminho certo. Nunca 
devemos desistir dos nossos sonhos”, encorajou Augusto João Chaves.

Edson Horta explicou que o processo de gestão de carreira está fortemente 
condicionado ao desempenho da economia e as mudanças dependem do 
Orçamento Geral do Estado.

DESTAQUES DE SETEMBRO



Maria Gomes considera ter sido uma honra 
trabalhar como servidora pública

ALTERAÇÃO DA LEI DE BASE: Novo 
diploma garante melhores benefícios aos 

funcionários públicos.Maria Gomes actualmente empresária, antiga directora do gabinete dos 
recursos humanos na Sonangol e com vasta experiência em outras empresas 
internacionais, considera ter sido uma honra trabalhar como servidora pública.

A antiga funcionária pública realçou que o seu percurso, fez-lhe ganhar 
consciência e experiência de servir bem o público, invés de se servir, apesar 
das dificuldades.

Maria Gomes defende ser importante que cada funcionário se forme de forma 
individual, para aumentar as suas valências profissionais, melhor contribuir e 
progredir na carreira.

“É importante que os novos agentes sejam gestores públicos modernos, 
criando novos métodos de trabalho para servir com alegria, porque o facto 
de termos um salário e a reforma garantida, já constitui motivo de satisfação, 
independentemente do ordenado que recebemos”, considerou.

A nova Lei de Base da Administração Pública vai permitir que a idade limite de 
ingresso na função pública seja superior a 35 anos e a realização de concursos 
internos todos os anos.

A alteração da Lei de Base foi anunciada, recentemente, pela ministra da 
Administração Pública, Trabalho e Segurança Social, à margem de um 
seminário sobre o Percurso Histórico da Gestão de Recursos Humanos em 
Angola: Antes, Durante e após Independência.

Teresa Rodrigues Dias disse que a nova Lei de Base em estudo para sua 
aprovação, estão inseridos diplomas que vão garantir melhores benefícios aos 
funcionários públicos, incluindo a alteração do regime de férias.
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